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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo analisar a qualidade, o tipo de informação e o impacto dos vídeos do YouTube sobre o medi-
camento cloridrato de metilfenidato (Ritalina®), que, apesar de indicado para transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 
(TDAH), vem sendo usado de forma irracional visando à melhora no desempenho nos estudos. Foram obtidos os 60 vídeos mais 
relevantes sobre o tema usando a palavra-chave Ritalina, sendo excluídos 2 vídeos por não discutirem questões pertinentes ao uso 
do medicamento. Os 58 vídeos obtidos foram analisados e as informações divulgadas foram comparadas com aquelas constantes 
na bula do medicamento e na base de dados Micromedex®, bem como avaliado o tipo de informação divulgada e a presença de 
profissional de saúde ou de usuários do medicamento nos vídeos. Em 33 vídeos (56,9%) houve a participação de profissionais de 
saúde que divulgaram informações corretas e desestimularam o consumo indevido da Ritalina. Já 9 vídeos (15,5%) também apre-
sentaram informações corretas, porém não foram divulgadas por profissionais de saúde. Nos demais vídeos com relato de usuários 
houve exposição de uso para melhorar o desempenho intelectual, atribuindo ao medicamento propriedades não comprovadas 
cientificamente. Esses números mostraram que a maior parte dos vídeos, totalizando 46 (79,3%), parece não comprometer o uso 
correto do medicamento, entretanto 12 vídeos (20,7%) incentivaram o uso da Ritalina como estimulante para estudo e, por isso, 
representam um risco ao uso racional de medicamentos.
Palavras-chave: transtorno do déficit de atenção com hiperatividade; recursos audiovisuais; metilfenidato; uso de medicamentos.

ANALYSIS OF METHYLPHENIDATE (RITALIN®) INFORMATION RELEASED ON YOUTUBE VIDEOS

ABSTRACT
This work aims to analyze the quality, type of information and the impact of YouTube videos on the medication methylphenidate 
hydrochloride (Ritalin®) which, despite being indicated for attention deficit hyperactivity disorder (ADHD), has been used irratio-
nally to improve the performance in studies. The 60 most relevant videos on the topic were obtained using the keyword Ritalin, 2 
videos were excluded because they did not discuss issues relevant to the use of the drug. The 58 videos obtained were analyzed 
and the information disclosed was compared with those contained in the product leaflet and in the Micromedex® database, as 
well as the type of information disclosed and the presence of health professionals or users of the medicine in the videos. In 33 
videos (56,9%) there was the participation of health professionals who divulged correct information and discouraged the improper 
consumption of Ritalin. 9 videos (15,5%) also presented correct information, but were not released by health professionals. In 
the other videos with user reports, there were reports of use to improve intellectual performance, attributing properties to the 
medicine that were not scientifically proven. These numbers showed that most of the videos, totaling 46 (79,3%) seem not to com-
promise the correct use of the medication; however 12 videos (20,7%) encouraged the use of Ritalin as a stimulant for study and, 
therefore, represent a risk to rational use of medicines.
Keywords: attention deficit disorder with hyperactivity; audiovisual aids; methylphenidate; drug utilization.
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INTRODUÇÃO

O cloridrato de metilfenidato é o princípio ativo do medicamento com 
nome comercial Ritalina, sendo indicado como parte do tratamento amplo do 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), o qual também inclui 
medidas psicológicas, educacionais e sociais (ESHER; COUTINHO, 2017; ANVISA, 
2018). O TDAH caracteriza-se por um quadro neurobiológico que pode afetar 
crianças, adolescentes e adultos, tendo como principais sintomas a diminuição 
da capacidade de atenção e concentração, além de impulsividade e hiperativida-
de (APA, 2013).

A comercialização do metilfenidato iniciou-se no começo da década de 50 
do século 20 nos EUA, Alemanha e Suíça, sendo utilizado para casos sem diag-
nóstico específico, como no tratamento de crianças com problemas de compor-
tamento e idosos com queixas de fadiga e cansaço extremo. Após a identificação 
pela comunidade médica do TDAH como quadro clínico do sistema nervoso cen-
tral, a Ritalina tornou-se a primeira escolha no tratamento medicamentoso desta 
patologia (GUIDELINES, 2009; POLANCZYK et al., 2015).

O metilfenidato é um estimulante leve do sistema nervoso central (SNC). 
Seu efeito farmacológico é mais acentuado na função mental em relação à fun-
ção motora. O mecanismo de ação não é totalmente elucidado, mas, presumi-
velmente, bloqueia a recaptação de norepinefrina e dopamina no neurônio pré-
-sináptico, aumentando, assim, as concentrações dessas monoaminas no espaço 
extraneural. Durante o uso deste medicamento é comum observar, como efeitos 
adversos, os quadros clínicos de insônia, nervosismo, falta de apetite, náuseas, 
vômitos, tonturas, discinesia, taquicardia e alterações do ritmo cardíaco. Ainda 
não estão claros os efeitos neuropsiquiátricos no uso em longo prazo, por isso 
também a importância do uso sob prescrição médica e acompanhamento profis-
sional (BUI et al., 2018; KRINZINGER, 2019; MICROMEDEX, 2018).

Em razão de seu mecanismo de ação similar às anfetaminas, o metilfe-
nidato possui também risco de uso abusivo e potencial de causar dependência 
(ELST; MAIER; PHILIPSEN, 2016). Desta forma, é classificado como psicotrópico 
pertencente à lista A3 da Portaria nº 344, de 12 de maio de 1998, que até o pre-
sente momento é o Regulamento Técnico brasileiro que regulariza a venda, guar-
da e comercialização de substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial 
(ANVISA, 1998).

Existem diversos relatos do uso abusivo da Ritalina por estudantes que 
buscam melhores desempenhos nos estudos (AFFONSO et al., 2016; COHEN; 
SEGEV; IFERGANE, 2015; COLI; SILVA; NAKASU, 2016; JAIN; CHIECH; JOUBERT, 
2017; RETIEF; VERSTER, 2016). Os efeitos positivos em pacientes diagnostica-
dos com TDAH, como a melhora na concentração e frequência de estudos, criam 
uma expectativa de que o uso por qualquer pessoa, mesmo aquelas sem sinto-
mas de TDAH, poderia trazer esses benefícios (JAIN; CHIECH; JOUBERT, 2017). 
Esse medicamento, no entanto, não possui indicação clínica para aprimoramento 
da capacidade intelectual em indivíduos saudáveis, e seu uso para esta finalidade 
pode representar um risco à saúde do paciente.
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A ampliação do acesso à internet e o grande volume de informações so-
bre saúde disponibilizados em diferentes canais de comunicação, alinhados ao 
aumento do nível educacional da população, vêm trazendo, como consequência, 
uma busca cada vez maior de orientações sobre cuidados com a saúde na inter-
net, porém existe um viés na qualidade da fonte de informação (LUPTON, 2013). 
Observa-se, no Brasil, o fenômeno das notícias falsas, popularmente conhecidas 
como “Fake News”, também em saúde pública, em razão de uma modificação 
do modelo de confiança nas instituições para outro baseado em dogmas e em 
experiências pessoais compartilhadas por terceiros, principalmente pelas redes 
sociais. Desta forma, a experiência tem legitimado a verdade. Alguns casos re-
centes, como o movimento antivacinação, dimensiona a desarticulação entre o 
saber científico e o entendimento da comunidade (SACRAMENTO, 2018).

O YouTube é um site de compartilhamento de vídeos enviados por usuários 
por meio da internet, e, apesar de possuir políticas para proteger a comunidade 
de determinados conteúdos, não há uma análise prévia quanto à veracidade ou 
relevância das informações divulgadas. O objetivo deste trabalho é analisar se o 
conteúdo presente em vídeos no YouTube sobre o medicamento cloridrato de 
metilfenidato (Ritalina) está de acordo com as informações preconizadas na lite-
ratura científica, se ocorre incentivo ao uso abusivo ou a algum tipo de indicação 
do medicamento sem evidência científica, bem como correlacionar com a pre-
sença de profissionais de saúde nos vídeos divulgados e com o potencial impacto 
dos vídeos nos usuários do YouTube pela análise das visualizações e curtidas.

MÉTODO

Os vídeos sobre o medicamento metilfenidato (Ritalina®) publicados em 
canais do YouTube foram analisados quanto ao tipo de informações divulgadas e 
se elas estavam ou não de acordo com aquelas presentes na bula do fabricante 
e na base de dados Micromedex®. A pesquisa foi realizada em 15 de setembro 
de 2018 usando a palavra-chave Ritalina. Esta palavra foi escolhida, e não o me-
tilfenidato, porque o nome comercial, neste caso, é mais conhecido pela popu-
lação do que o nome do princípio-ativo e, provavelmente, seria mais usada em 
uma pesquisa realizada por uma pessoa leiga que buscasse informações. Foram 
selecionados os 60 primeiros vídeos, usando a opção de busca por relevância, 
o que corresponde à realização de uma busca até o fim da segunda página de 
resultados. Esta condição também procurou simular uma situação de busca que, 
geralmente, é feita por usuários do YouTube. Os critérios de inclusão dos vídeos 
foram presença obrigatória de informações sobre o uso da Ritalina, o vídeo estar 
no idioma português e conter algum discurso, e o critério de exclusão foi os ví-
deos não abordarem diretamente temas relacionados ao uso do medicamento.

Os vídeos foram categorizados de acordo com a presença de profissionais 
de saúde ou pacientes na divulgação das informações sobre a Ritalina; sendo 
dividido em três grupos: aquele em que as informações foram apresentadas por 
pessoas identificadas como profissionais de saúde; aqueles em que houve rela-
tos de experiência de pessoas que se identificaram como usuárias do medica-
mento; e os vídeos em que a divulgação não foi feita nem por profissional de 
saúde tampouco por usuário.
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Foi avaliado se as informações sobre a farmacologia do medicamento es-
tavam presentes, como posologia, mecanismo de ação, indicações de uso, con-
traindicações e reações adversas, além da análise sobre a presença de informa-
ções relacionadas à medicalização excessiva, importância do acompanhamento 
médico no uso da Ritalina, se havia o relato dos usuários de efeitos no uso deste 
medicamento no tratamento de TDAH ou no emprego para melhorar o desem-
penho nos estudos, se tratavam sobre os riscos do uso abusivo e se continham 
informações sobre o TDAH. 

Os vídeos foram categorizados quanto à presença de informação com evi-
dência científica ou sem evidência, e foram comparados, entre estes grupos, o 
número de visualizações, visualizações por dia, curtidas e não curtidas e também 
a razão entre curtidas e não curtidas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os 60 primeiros vídeos foram avaliados usando o critério de relevância na 
busca no YouTube. Dentre estes, 58 vídeos atenderam aos critérios de inclusão 
na pesquisa e 2 foram excluídos, um por tratar do desabastecimento da Ritalina 
em farmácias brasileiras e não do uso do medicamento, e outro por tratar-se de 
uma música contendo a palavra Ritalina.

Foi feita uma análise dos vídeos quanto à presença de informações sobre a 
farmacologia do medicamento, sendo observado que a posologia foi tratada em 
15 vídeos (25,9%); mecanismo de ação estava presente em 39 vídeos (67,2%); 
contraindicações em 37 vídeos (63,7%); reações adversas em 39 vídeos (67,2%); 
e indicações de uso da Ritalina presente em 52 vídeos (89,7%) (Figura 1).

Figura 1 – Análise da presença de informações sobre a farmacologia do medica-
mento nos 58 vídeos mais relevantes sobre a Ritalina divulgados no YouTube

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Além disso, foi feita uma avaliação sobre o conteúdo presente nos vídeos 
mostrando que a medicalização excessiva foi abordada em 8 vídeos (13,8%); a 
necessidade do acompanhamento médico no tratamento com o metilfenida-
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to foi abordada em 30 vídeos (51,7 %); em 4 vídeos (6,9%) foi relatada a expe-
riência dos usuários em relação aos efeitos no uso da Ritalina no tratamento de 
TDAH; em 12 vídeos (20,7%) foram descritos os efeitos após uso para melhorar 
o desempenho nos estudos; 32 vídeos (55,2%) alertaram sobre os riscos no uso 
abusivo; e 36 vídeos (62,1%) trouxeram informações sobre o TDAH (Figura 2). 

Figura 2 – Análise do conteúdo dos 58 vídeos mais relevantes sobre  
a Ritalina divulgados no YouTube

Fonte: Elaborada pelas autoras.  

Em 12 vídeos houve relatos de usuários não diagnosticados com TDAH que 
descreveram utilizar o medicamento para finalidades não aprovadas pelas agên-
cias reguladoras; os efeitos após o uso abusivo descritos foram os cognitivos e a 
influência na concentração e desempenho intelectual (Figura 2). Já os vídeos que 
relataram a experiência de pacientes que fizeram uso Ritalina para tratamento do 
TDAH abordaram efeitos deste tratamento quando usados nesta doença. Vídeos 
que trataram sobre a necessidade de acompanhamento médico para uso deste 
medicamento trouxeram alertas sobre os riscos da automedicação, orientando o 
público a não utilizar a Ritalina sem a supervisão do profissional prescritor. A maio-
ria dos vídeos teve caráter informativo e trouxe informações diversas sobre a Ri-
talina e TDAH, como posologia, contraindicações, indicações de uso e tratamento 
de TDAH, demonstrando comprometimento com o uso racional de medicamentos.

Os vídeos também foram categorizados conforme as pessoas que divulga-
ram a informação, sendo avaliado se havia a presença de profissionais de saúde 
ou se os vídeos se tratavam de relatos de experiência de pessoas identificadas 
como usuárias do medicamento; ainda, categorizou-se se os vídeos em que as 
informações foram apresentadas por pessoas não identificadas como profissio-
nais de saúde e nem como usuárias (Tabela 1).

Tabela 1 – Classificação por grupos dos vídeos sobre Ritalina publicados em ca-
nais do YouTube

Grupos de vídeos Total
A Presença de profissionais de saúde na comunicação 33 (56,9%)
B Informações concedidas por pessoas não identificadas como profis-

sionais de saúde 9 (15,5%)
C Relatos de experiência de usuários 16 (27,6%)

Fonte: Elaborada pelas autoras. 
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Em 33 vídeos (56,9%) houve a participação de profissionais de saúde apre-
sentando todo o conteúdo ou sendo entrevistados por terceiros, e, nestes ví-
deos, foram divulgadas informações compatíveis com as evidências científicas e 
em conformidade com a bula do medicamento Ritalina. Em 8 vídeos deste gru-
po, os profissionais de saúde discutiram a questão da medicalização excessiva, 
tema mais pertinente ao público-alvo de profissional de saúde, enquanto nos de-
mais (25 vídeos) foi observada a tentativa de divulgar informações corretas para 
a população e desestimular o uso indevido para melhora do desempenho nos 
estudos (Tabela 1). As informações constantes na bula são referentes a estudos 
clínicos que comprovaram a eficácia e a segurança do medicamento e foram uti-
lizados no pedido de registro nas agências reguladoras. O uso de medicamentos 
para indicações diversas daquelas preconizadas pela literatura científica repre-
senta um risco à segurança do paciente (FDA, 2018).

Em nove vídeos (15,5%) houve a divulgação de informações sobre o me-
dicamento metilfenidato por pessoas não identificadas como profissionais de 
saúde tampouco como usuários do medicamento (Tabela 1). Essas informações 
foram fornecidas de forma clara e são as mesmas constantes na literatura cientí-
fica atualizada sobre o medicamento. A linguagem utilizada, com poucos termos 
técnicos, estava adequada à comunicação com a população sem conhecimentos 
prévios sobre o tema. Esses vídeos realizam divulgação científica, uma vez que 
trazem ao público leigo conteúdo técnico-científico sobre a Ritalina com lingua-
gem adequada, fornecendo informações éticas, de qualidade e referenciadas.

Foram encontrados 16 vídeos (27,6%) com relatos de experiência de usuá-
rios do metilfenidato (Tabela 1). Em 4 vídeos os pacientes descrevem usar o me-
dicamento sob orientação de médico prescritor para tratamento de TDAH, e re-
latam o aparecimento de efeitos previstos na bula da Ritalina. Já nos demais 12 
vídeos foram observados usuários que assumiram adquirir e usar o medicamen-
to sem orientação médica e também aqueles que, apesar de dizerem usar o me-
dicamento sob orientação médica, identificam o motivo do uso como a necessi-
dade de otimização da qualidade do estudo. Nestes 12 vídeos foram divulgadas 
informações sobre o uso do medicamento para indicações que não constam na 
bula, e para as quais não há evidências científicas, e também houve o incentivo 
do uso do medicamento por meio da valorização dos efeitos positivos na capaci-
dade cerebral. Entre as justificativas para o uso foram descritos: “a alta competi-
tividade do mercado de trabalho que exigiria o aprimoramento na capacidade de 
aprendizado” e “histórico de mau desempenho escolar”. Há também a utilização 
de analogias, tais como “o uso da Ritalina para aumento do desempenho intelec-
tual é semelhante à utilização de óculos por um míope”. Em outro vídeo, houve 
o relato da mãe de um paciente diagnosticado com TDAH que, após duvidar da 
eficácia do tratamento do seu filho com a Ritalina, decidiu utilizar o medicamen-
to sem prescrição médica para entender melhor os efeitos do medicamento no 
organismo. Houve relatos, também, de pessoas que se autodiagnosticaram com 
TDAH baseando-se em sintomas e sem consulta médica, e para tratar por conta 
própria utilizaram a Ritalina. Ainda foi abordada a facilidade de se comprar o me-
dicamento pela internet sem prescrição médica. No total de 16 vídeos com re-
lato de experiência de usuários (Tabela 1), apenas 4 apresentaram informações 
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condizentes com a bula, enquanto em 12 vídeos o conteúdo estava divergente 
da literatura científica.

Entre os 58 vídeos avaliados, 46 (79,3%) promoveram o uso apropriado 
do metilfenidato, uma vez que divulgaram informações constantes na literatura 
científica, entretanto 12 vídeos (20,7%) divulgaram informações divergentes da-
quelas presentes na bula, inclusive estimulando o uso para melhora do desem-
penho nos estudos, levando ao uso abusivo do medicamento (Tabela 2).

Tabela 2 – Total de visualizações, dias no ar, visualizações por dia, curtidas, não 
curtidas e razão de curtidas/não curtidas dos vídeos sobre Ritalina contendo infor-
mações científicas e aquelas contendo informações erradas ou não comprovadas

Categoria Informação científica Informação errada ou 
não comprovada

Vídeos n (%) 46 (79,3%) 12 (20,7%)
Visualizações 3.564.124 263.484

Dias no ar 36.965 7.344 
Visualizações por dia 96,42 35,88

Curtidas 66.710 7.270
Não curtidas 1.904 495

Razão de curtidas/não curtidas 35,04 14,69
Fonte: Elaborada pelas autoras.  

Entre os vídeos analisados houve um relato de usuário de Ritalina que de-
clarou ter utilizado o medicamento por um determinado período com o objetivo 
de otimizar o estudo para aprovação em concurso público, porém o mesmo afir-
ma que não obteve melhora na qualidade do aprendizado. Os efeitos da Ritalina 
nas funções cognitivas em pacientes sem diagnóstico de TDAH são controversos. 
Uma revisão de estudos clínicos sobre a ação do medicamento em voluntários 
saudáveis mostrou que apenas 31% dos estudos sinalizaram melhora no apren-
dizado e memória (LINSSEN et al., 2014).

Os 46 vídeos que divulgaram informações conforme a literatura científica 
apresentaram mais visualizações por dia (96,42) comparado aos 12 vídeos com 
informações divergentes da literatura, que apresentaram 35,88 visualizações por 
dia até a data desta análise (Tabela 2). Estes dados sugerem que os vídeos com 
informações corretas podem estar influenciando mais, uma vez que existem mais 
vídeos e eles foram, também, mais visualizados. Um exemplo de vídeo que pode 
ter grande influência foi o “Ritalina sem prescrição” do canal do médico Drauzio 
Varella, que alcançou 438.695 visualizações até a data da coleta de dados.

O YouTube possui um método de avaliação do conteúdo divulgado realiza-
da pelo usuário da plataforma, que consiste nas “curtidas” como avaliação positi-
va e “não curtidas” como avaliação negativa. A razão entre o valor das avaliações 
positivas “curtidas”, divididas pelo número de avaliações negativas, foi de 35,04 
para vídeos com informações presentes na literatura científica e 14,69 para víde-
os com informações divergentes da literatura. Estes dados permitem comparar 
a preferência dos usuários do YouTube pelos vídeos de um grupo ou de outro 
(Tabela 2). Apesar de as avaliações negativas no grupo de vídeos contendo in-
formações cientificamente comprovadas terem sido numericamente maiores 
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do que no grupo com informações sem comprovação científica, isso ocorreu 
pelo número maior de vídeos neste grupo, que também teve maior número de 
curtidas. Quando se compara a razão de curtidas e não curtidas, esta foi maior 
também no primeiro grupo, mostrando que parece ter ocorrido a preferência 
dos usuários pelos vídeos com informações corretas. Os vídeos com informações 
corretas apresentaram um alcance muito maior, garantido maior divulgação da 
informação ética na plataforma YouTube. Acredita-se que o acesso a muitos des-
tes vídeos, produzidos para divulgação de informações corretas e éticas sobre 
o metilfenidato, seja justamente uma resposta ao uso indevido deste medica-
mento pela população, reportado na literatura (CASSIDY et al., 2015; NIELSEN; 
BRUNO; SCHENK, 2017).

A sociedade recebe, atualmente, um enorme volume de informações com 
diferentes níveis de qualidade, ética e até mesmo comprometimento com a ve-
racidade, muitas vezes provenientes de fontes duvidosas; com isso, a divulgação 
científica vem ganhando espaço social como ferramenta para levar a informação 
de qualidade, ética e referenciada sobre ciência à população (MENDONÇA et al., 
2010). Estudos mostraram que os principais fatores que levam as pessoas a bus-
car a internet como fonte de informações sobre a saúde, são a necessidade de 
buscar apoio e o esclarecimento, e este uso tende a favorecer também a prática 
da automedicação (RODRIGUES et al., 2016). Por isso, é preciso cautela com infor-
mações sobre saúde destinadas ao público em geral divulgadas na internet. A in-
ternet tornou-se um espaço em que qualquer pessoa tem a liberdade de produzir 
e compartilhar conteúdos, inclusive opiniões sobre quaisquer temas, sem neces-
sariamente seguir os princípios do jornalismo de apurar os fatos em diversas fon-
tes e confrontar visões contraditórias. As características do ciberespaço e a rapi-
dez com que a notícia é disseminada, podem facilitar o fenômeno das Fake News 
vivenciado atualmente (MONARI; BERTOLLI-FILHO, 2019; ROCHA et al., 2018).

Muitas Fake News em saúde propagam-se porque a população, em ge-
ral, não tem muito conhecimento nesta área, mas, ao mesmo tempo, há uma 
ansiedade sobre estes temas pela promessa de medicamentos, curas e receitas 
milagrosas para os problemas do cotidiano, o que coloca em risco os usuários 
destes espaços. Nem sempre, porém, é fácil reconhecer as informações falsas ou 
incorretas (MONARI; BERTOLLI-FILHO, 2019). Um trabalho que analisou a quali-
dade de vídeos informativos sobre técnicas inalatórias para asma infantil divulga-
dos no YouTube, demonstrou que apenas 6 entre 492 vídeos analisados estavam 
compatíveis com as diretrizes para tratamento de asma (FERNANDES; SIQUEIRA; 
BARBOSA, 2018). A ampla participação de profissionais de saúde, representando 
56,9% dos vídeos sobre a Ritalina analisados neste trabalho, alinhada com o con-
teúdo referenciado na literatura científica em 79,3% do total de vídeos, eviden-
cia a utilização do YouTube como importante meio de divulgação científica.

CONCLUSÕES

O YouTube é considerado uma ferramenta importante atualmente na di-
vulgação da informação, porém, como o conteúdo publicado é criado pelos pró-
prios usuários sem avaliação prévia por especialistas na área, existe sempre um 
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risco de disseminação de conteúdo incorreto. Apesar de a maioria dos vídeos en-
contrados sobre o medicamento metilfenidato (Ritalina) conter informações cor-
retas, foram observados, também, vídeos que estimulam o seu uso inapropriado 
para otimização dos estudos (20,7%) dentre os analisados neste trabalho, e estes 
tiveram um total de 263.484 visualizações, podendo causar grande impacto e 
influência na população. Desta forma, é necessário um olhar criterioso sobre o 
conteúdo relacionado ao metilfenidato, bem como sobre outros medicamentos 
no YouTube, tendo em vista o risco à saúde que pode representar o uso de me-
dicamentos para indicações sem comprovação científica. Desta forma, é essen-
cial que as pessoas saibam buscar em fontes confiáveis e chequem em caso de 
dúvidas, observando que, com o amplo compartilhamento de informações nas 
mídias sociais, é inevitável ter acesso a informações incorretas ou Fake News em 
algum momento. Investimento em educação em saúde e estratégias para letra-
mento científico e digital podem contribuir neste processo para o desenvolvi-
mento do senso crítico em relação às informações disponíveis na internet.
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